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O Governo da RAEM planeia transformar a Rua da Felicidade e várias vielas 

circundantes numa zona pedonal, na esperança de atrair mais pessoas para a zona pedonal 

e injectar vitalidade no bairro da Rua da Felicidade. Acho que o plano irá contribuir para 

atrair turistas para a zona e melhorar a sua economia. Espera-se que as autoridades 

competentes tirem partido da experiência passada, complementem o que é insuficiente e 

encontrem um melhor equilíbrio entre a preservação do património cultural, o 

desenvolvimento da economia dos bairros antigos e a melhoria das condições de vida dos 

moradores dos bairros antigos. Como ainda não se conhecem conteúdos concretos sobre o 

Plano da Zona Pedonal da Rua da Felicidade, apresento três sugestões, para fins de 

referência: 
 
1. Consultar extensivamente a opinião pública para aperfeiçoar o Plano da Zona Pedonal 

da Rua da Felicidade. Sugere-se a realização de diversos tipos de actividades, 

incluindo workshops e discussões em grupo, para identificar características próprias 

dos quarteirões da Rua da Felicidade, através das opiniões dos principais interessados, 

e integrar essas características nos temas a utilizar para a revitalização do bairro, de 

modo a complementar o que falta no Plano da Zona Pedonal da Rua da Felicidade. 

Além disso, minimizar o impacto do Plano sobre os comerciantes, moradores e tráfego 

rodoviário e de pedestres na área, de modo a maximizar o efeito do Plano na 

dinamização da economia dos quarteirões da Rua da Felicidade.  
  

2. A revitalização dos bairros antigos deve estar em linha com o Plano Geral de 

Desenvolvimento. O Governo tem-se esforçado para revitalizar o ambiente de 

negócios nesses bairros e para atrair turistas para ali consumirem. Contudo, a 

revitalização dos bairros antigos é um projecto de longo prazo e é difícil dinamizá-los 

apenas com uma ou duas actividades. Além de atribuir importância à preservação do 



 

património cultural nos bairros antigos, o Governo deve, simultaneamente, melhorar 

as instalações de transportes complementares e integrar os recursos desses espaços, de 

modo a interligar eficazmente as atracções turísticas circundantes dos bairros em causa. 
 

3. Maior colaboração interserviços para optimizar o ambiente de negócios. Nos últimos 

anos, o Governo da RAEM classificou os edifícios antigos dos quarteirões ao longo 

da Rua da Felicidade como importantes bens imobiliários classificados, envidando 

esforços para o seu reordenamento e atribuindo fundos para a sua restauração. Dado 

que a revitalização de bairros antigos requer colaboração interserviços, sugerimos que 

todos os serviços competentes trabalhem de forma coordenada e mantenham 

comunicação com a devida antecedência, indicando quais actividades comerciais 

podem ocorrer nesses bens imóveis importantes situados na zona da Rua da Felicidade, 

sob o cumprimento dos regulamentos relativos à segurança contra incêndios e às obras 

de modificação, proporcionando assim uma assistência direccionada aos comerciantes 

que pretendam operar no bairro. 
 


